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Resumo 
É fundamental que face aos crescentes desafios colocados, pelo mercado e pelo 

consumidor, ao nível da segurança alimentar, qualidade alimentar, ambiental e desenvolvimento 

sustentável, surge a necessidade de regular a actividade industrial. As Indústrias 

Transformadoras Alimentares são vitais para o bom funcionamento e desenvolvimento sócio – 

económico de um Estado, apresentando um grande contributo para o bem-estar das populações a 

que serve.  

Ílhavo é um concelho que se destaca na Fileira do Pescado sobretudo ao nível da 

transformação e processamento de bacalhau e espécies afins. No âmbito da realização deste 

trabalho foram analisadas Indústrias Transformadoras Alimentares, licenciadas ao abrigo do 

Regime Exercício da Actividade Industrial (REAI).  

No presente trabalho aborda-se o procedimento de licenciamento das actividades 

industriais ao abrigo do REAI relativas à área do pescado do Concelho de Ílhavo e estima-se o 

volume de pescado processado. 
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Abstract 

It’s essential that in front of the ever so growing challenges posed by the market and the 

consumer at the level of food quality, food security, environmental and at sustainable 

development, it raises a necessity to regulate the industrial activity. The food processing 

industries are vital to the right functioning and for the socio-economical of an State, presenting 

a major contribute to the well fare of the population that are served. 

Ílhavo is a county that stands out in Fish Row above the level of transformation and 

processing of cod and related species. In the context of the present study it was analyzed food 

processing industries, licensed under the Legal Practice of Industrial Activity. 

The present study addresses the procedure for licensing industrial activities under 

REAI relating to catch of the area of Ílhavo and estimates the volume of fish processed. 
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